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0 que a dietaàra casta! 

O governo ateima e per- 
siste no seu proposito dc fa- 
zer dictadura! 

Sem o minimo respeito 
pelas suas próprias opiniões, 
pelas suas affirmações mais 
cathegoricas, pelas'suas de- 
clarações mais solemnes, o 
sr. presidente do conselho, 
o sr. ministro do reino e o 
sr. ministro da guerra insis- 
tem em levar por diante es- 
se verdadeiro attentado, cu- 
ja audacia só tem igual na 
bypocrisia com que é prati- 
cado. 

Todos os decretos dieta- 
toriaes que se annunciam, a' 
excepção d'aquelle que se 
refere á reforma dos servi- 
ços do ministério da fazenda 
—feito expressamente, ad 
odium, na mesquinha inten- 
ção de extinguir as inspec- 
ções geraes do thesouro e 
dos bens nacionaes, só por 
serem dirigidas por dois dis- 
tinctissimos funccionarios, 
nossos amigos políticos—to- 
dos os decretos diciatoriaes, 
cuja publicação está por dias, 
segundo affirmam qs jornaes 
officioscs, ou representam 
largos augmentos de despe- 
za ou importantes diminui- 
ções de receita. Quer dizer, 
a próxima dictadura será 
apenas uma dictadur^ de des- 
peza, dictadura que nada 
justifica, despeza cuja enor- 
me verba ninguém sabe de 
onde ha-de sahir! 

Em mais de um anno de 
poder, nada, absolutamente 
nada tem feito o governo, 
quer para augmeniar as re- 
ceitas publicas, quer para 
melhorar a arrecadação dos 
impostos. Se a nossa situa- 
ção financeira é desafogada, 
assim o era já, quando o 
actual ministério se consti- 
tuiu; se o nosso credito no 
estrangeiro está solido e fir- 
me, aos esforços do gover- 
no regenerador isso se deve, 
da mesma maneira que ao 
gabinete superiormente pre- 
sidido pelo nosso illustre 
chefe, se deve também o 
equilíbrio orçamental, pro- 
clamado pelo proprio sr. 
Espregueira. 

Nada, portanto, fez ainda 
este governo para augmen- 
tar as receitas do Estado. 
Mas,em compensação, muito 
tem feito para avolumar as 
despezas, na illusoria con- 
quista d'uma momentânea 
popularidade, toda armada 
no ar, á custa do pobre the- 
souro publico. Raro é o dia, 
realmente, em que os jor- 
naes não annunciam mais u- 
ma grossa fatia cortada doesse 
bolo, que para o governo é 
o verdadeiro pão do nosso 
compadre. Hoje é a ponte 
da Murtosa, orçada em 800 
contos de reis; ámanhã é a 
ponte da Chamusca sobre o 
Tejo; agora é o prolonga- 
mento do caminho de ferro 
do Minho,de Valença a Mon- 

são; logo é o edifício para 
as repartições publicas de 
Braga! E assim successiva- 
mente, quasi dia a dia. n'um 
delírio de subsidios, de gas- 
tos, de despesas verdadeira- 
mente loucas! 

Pois é exactamente, em 
pleno bodo de disperdicios, 
que o governo, no mesmo 
proposito inútil e vão de 
conquistar uma popularida- 
de que cada vez mais o aban- 
dona, faça elle o que fizer, 
se lança irreflectidamente no 
perigoso caminho d'uma di- 
ctadura que. além dos peri- 
gos de ordem politica que 
pôde trazer, com certeza nos 
trará grandes difficuldades 
financeiras. Restabelecido o 
nosso credito pelo Convénio 
e equilibrado o orçamento, 
poderia o paiz ter horas de 
larga e solida prosperidade, 
se este governo, pela sua 
folia de despezas, não pa- 
recesse ter o singular pro- 
posito de nos atirar para a 
bancarrota, para a ruina! 

Cccitenas de contos, 
multas centenas de 
contos é quanto custarão 
annualmente ao paiz os de- 
cretos dictatoriaes annuncia- 
dos. Despeza certa e grande, 
sabe-se que é. O que se não 
sabe, porém, é d'cnde virá 
a receita para lhe fazer fa- 
ce, é onde o governo vae 
buscar essas muitas centenas 
de contos que a dictadura 
custará! 

Até agora, toda a despeza 
nova importava uma receita 
previa, segura. Este gover- 
no, porém, não se preoccu- 
pa corn isso. O que elle pre- 
tende é crear popularidade, 
não é crear receita; mas a 
popularidade, que esses de- 
cretos lhe trarão,será ephe- 
mera, emquanto que o de- 
siquilibrio do orçamento é 
permanente. E até os pró- 
prios beneficiados, em vez 
de se sentir contentes, em 
breve chorarão talvez, ao 
ver que foram enganados! 

Para mascarar, senão com 
uma receita certa, pelo me- 
nos com uma receita fingi- 
da, a natural pergunta—de 
onde vem o dinheiro para 
tamanhas despezas?—an- 
nunciara o governo que de- 
cretaria também em dicta- 
dura as bases de um novo 
contracto com o Banco de 
Portugal, e que d'ahi advi- 
riam para o Thesouro mais 
1:000 contos de réis. Em 
primeiro logac, o decreto se- 
ria irrisório. Como se pode- 
riam realmente tomar a se- 
rio umas bases, decretadas 
em dictadura, e nas quaes 
deve assentar o contracto 
com uma entidade, que po- 
de não acceitar essas bases! 
Seria uma hypothese tão 
absurda, tão reveladora até 
do escarneo com que o go- 
verno tratatava o paiz, que, 
segundo dizem os mesmos 

jornaes officiosos, já se não 
inclue tal decreto no nume- 
ro dos que irão á próxima 
assignatura. 

Mas ainda no caso de ser 
esse decreto publicado, e 
suppondo até—queremes ir 
ás mais absurdas hypothe- 
ses—que as bases se trans- 
formavam realmente nhjm 
contracto entre o governo e 
o Banco, ainda assim, essa 
annunciada melhoria de mil 
contos de réis a mais não 
passa de poeira atirada aos 
olhos do publico. Nc artigo, 
verdadeiramente notável,que 
hontem publicamos, sob a 
epigraphe Assumptos Eco- 
nómicos, e que a este caso 
se refere, prova-se á evi- 
dencia que o contracto é 
mau, absolutamente mau, 
para o Estado, para o pro- 
prio Banco e até para o 
publico. O que vale—diz o 
illustrado e competentíssimo 
auctor d,essc artigo—é que, 
felizmente, esse contracto 
nunca «passará do papel, em 
que está escripto, ainda que 
o tragam para a rua com a 
pomposa solemnidade das 
dictadaras.» 

Mas então, se nem essa 
mesma receita fingida pódem 
mostrar, t^ondSe vessi o 
dlnhcfa-», d-onde vem 
as ceaècnas, a§ msiltas 
centeiaas de cceíos, 
í|5íe vae esssíai- esía 
dSeíadnra de despeza? 
Não se sabe. O que se sabe 
apenas, é que os havemos 
de pagar, é que aquelles mes- 
mos que agora vão receber 
a mais por um !?.do, depois 
o pagarão a mais por outro! 

Pobre paiz, que assim se 
vê governado—como se isto 
fôsse governar!—por quem 
não sabe crear nem aug- 
mentar receitas, mas unica- 
mente crear e augmentar 
despezas! 

—— 

flepreseoíaçâo 

Um grande numero de 
proprietários d^ste conce- 
lho, tendo em vista os con- 
sideráveis prejuízos que está 
soffrendo ■ com a prohibição 
da pesca, no rio Minho, em 
certo e determinado tempo, 
houve por bem dirigir uma 
representação ao governo 
de Sua Magestade nos se- 
guintes termos: 

Senlforl 
1 

Os abaixo assignados, re- 
sidentes no concelho de Mel- 
gaço, vem, respeitosamente, 
perante o governo de Vossa 
Magestade ponderar os gra- 
víssimos prejuízos de que 
estão sendo victimas, devido 
á má orientação que presidiu 
á confecção do regulamento 
da pesca do rio Minho de 27 
de maio de iSqy. 

Aos habitantes das fre- 
guezias ribeirinhas dos con- 
celhos dc Caminha, Villa 

Nova de Cerveira, Valença 
e parte 'do de Monsão, é-lhes 
permíttido o exercício da 
pesca com os apparelhos re- 
feridos nos n.os t, 2, 3, 4 e 
5 do art.0 único, cap.0 ti, 
do referido regulamento, 
podendo fazer uso desses 
apparelhos nas epochas fi- 
xadas no mesmo regulamen- 
to. 

A montante de S. Pedro 
da Terre, no concelho de 
Valença, permitte o regula- 
mente pescar com os appa- 
relhos botirão e cabaceira 
desde i5 de fevereiro até 3o 
de junho, sendo estes os 
únicos dc que podem fazer 
uso os habitantes do conce- 
lho de Melgaço, por isso que 
a respectiva secção fluvial 
em toda a área do mesmo 
concelho se não presta a fa- 
zer uso dos outros appare- 
lhos referidos no regula- 
mento, e porisso os habitan- 
tes do concelho de Melgaço 
só podem exercer a indus- 
tria da pesca desde i5 de 
fevereiro até 3o de junho, 
ao passo que os habitantes 
das freguezias ribeirinhas 
dos restantes concelhos po- 
dem exercer a mesma in- 
dustria com os apparelhos 
de pesca nas differentes epo- 
chas do anno que o regula- 
mento lhes faculta. 

Accresce ainda a circums- 
tancia aggravantissima para 
os habitantes de Melgaço 
verem-se privados dc exer- 
cer a industria da pesca do 
salmão, pois sendo a epocha 
regular da pesca d'este pei- 
xe a que decorre desde iõ 
de dezembro até i5 de fe- 
vereiro, e, não podendo, 
peA circumstancia referida, 
os habitantes de Melgaço 
empregar outros apparelhos 
de pesca álem do botirão e 
cabaceira, e sendo apenas 
permittido fazer uso de taes 
apparelhos desde i5 de fe- 
vereiro até 3o de junho, fi. 
cam privadbs de exercer a 
industria da pesca do refe- 
rido peixe, sem duvida o 
mais estimado e lucrativo. 

Este aggrava mento com 
que, não só os habitantes de 
Melgaço como ainda os das 
freguezias fronteiriças de 
Hespanha, estão sendo al- 
tamente prejudicados nos 
seus legítimos interesses,pô- 
de, com toda a rasão e jus- 
tiça, ser attenuado, permi- 
tindo-se-lhes poderem exer- 
cer a industria da pesca com 
as rédes botirão e cabaceira 
nas mesmas épochas em que 
é permittido aos habitantes 
dos restantes concelhos o 
uso dos demais apparelhos. 

Os abaixo assignados,con- 
fia dos na justiça que lhes as- 
siste, reverentes recorrem 
a Vossa Magestade esperan- 
do do seu integerrimo go- 
verna os attenda no seu mais 
rasoavel e justo pedido. 

Melgaço, 12 de novembro 
de igo5. 

(Seguem-se as assignatu- 
ras). 

— 
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No theatro «Águia dTJu- 
ro» subiu á scena em pré - 
miére o «Conselho de Guer- 
ra», drama emocionante 
pelo seu enredo, que todos 
nós conhecemos e que du- 
rante bastante tempo pren- 
deu a attençáo de todo o 
mundo civilisado, e que se 
desenrolou na França:—a 
Questão Dreyfus. 

A peça agrádou como ra- 
ro é agradarem em nossos 
palcos as peças novas. 

E' emocionante, porque 
se vêem desenrolar todas as 
injustiças, vinganças e cons- 
pirações, pelas quaes a Jus- 
tiça Militar Franceza se viu 
obrigada,para salvar a hon- 
ra do exercito, a condemnar 
um innocente, o pobre ca- 
pitão Dre3'fus!... que por 
pertencer á raça judaica, os 
nacionalistas moveram lhe 
uma guerra odienta, ranco- 
rosa, para perderem o po- 
bre capitão. 

A peça tem situações cul- 
minantes de commoção, de 
enternecimento e imprevis- 
to, e vêem-se nitidamente 
desempenhados a parte ig- 
nóbil que a seita de Loyola 
ahi teve: a perseguição dos 
nacionalistas ao pobre ca- 
pitão: o vulto do grande 
Zola, o protector da Huma- 
nidade defendendo a causa 
do innocente, e conseguindo 
com os seus artigos de uma 
verdade de fôgo a revisão 
do processo, e provando a 
innocencia ao deportado da 
Ilha do Diabo; as represálias 
de que foi victima o grande 
inteilecto Francez,por tomar 
parte tão activa na defesa 
da mesma cauza. 

Essa malfadada questão, 
que deixou bastante offus- 
cado o brilho do exercito 
Francez, principalmente do 
seu Estado Maior e a sua 
Justiça, para todos aquelles 
que acompanharam esta 
questão com interesse, de- 
ve-se ir ver em drama, 
palpitante, emocionante e 
cheio de verdade. 

Os personagens mais im • 
portantes que n'el!e toma- 
ram parte, são interpreta- 
dos rigorosamente pelos ac- 
tores. 

O actor Reis, mantem-se 
sublime no papel de Emilio 
Zóla. 

O actor Alves, encaixa-se 
com uma verdade real, no 
papel de Alfredo David 
(Dreyfus), e Cinisa Polonis, 
a incomparável actriz, e que 
ousaremos dizer sem re- 
buço uma das primeiras ac- 
trizes Portuguezas, pela na- 
turalidade com que pisa o 
Palco, é soberba no papel 
de Dama Mysteriosa. 

F.mfim todos os actores e 

actrizes desempenham cons- 
cienciosamente o papel que 
lhes cabe. 

A peça tem quadros em 
que arrancam lagrymas aos 
corações mais empedernidos 
e commovem os mais scep- 
ticos. 

Até ao presente, contam- 
se as enchentes pelo nu mero 
de recitas, e assim continu- 
ará por muito tempo pois 
que a peça, bem urdida e 
melhor representada, deve 
demorar-se por largo tem- 
po no cartqz. 

Até á semana. 

Marque^ de Tentúgal. 

Eátllli lí fSUtfl 

Trasladamos para esta co- 
lumna um artigo d A Pro- 
vinda do Para, de 27 de 
outubro ultimo, epigrapha- 
do Um pandego, em que um 
collaborador dÃquelle jor- 
nal critica, galhofeiramente, 
a série de perfis que o nos- 
so prezavel cooperador, sr. 
Calvo, publicou neste sema- 
nário. 

Não estamos "autorisado a 
responder ao sr. Braz, mas 
temos a convicção de que a 
resposta será dada opportu- 
namente pelo nosso compa- 
nheiro que ora se encontra 
em viagem para a formosa 
cidade onde aquelle orgão 
se edita. 

«Lendo ao acaso algumas 
: folhas portuguezas, achei-me 
! de repente, como pelo poder 
j de extranha suggestão dean- 

te do Jornal.de Melgaço, 
que se publica na villa Tes- 
te nome. 

E não pareça isto uma 
coisa disparatada: O Jornal 
é bem feito, é bem redigido 
e é, sobretudo, interessante. 
Desdobrando-o enlevada- 
mente, senti-me attrahido 
por umas noticias que de 
Belém são enviadas para a 
mencionada gazeta. Mas a 
correspondência paraense 
não é o que me preoccupou. 
o que monopolizou minha 
desvellada attenção. 

Encalhei, estupefacto, an- 
te as Silhuettes, deliciosa 
série de perfil, que um sr. 
Calvo escreve e que outro 
sr. Calvo assigna. 

Esses trabalhos, em vez 
de denunciarem uma calví- 
cie intdlectual, como se pô- 
de presumir, affirmam no- 
bremente a existência de um 
talento superior, dirigindo a 
penna fecunda do escriptor. 

O sr. Calvo tem silhuetas 
magnificas. O laconismo coi.- 
que rabisca os seus períL 
é. positivamente, uma prova 
d^ssa magnificência e um 
attestado de que na dÔce 
terra melgacense as senho 
ras pódem alcançar uma ce- 
lebridade perenne, sómenta 
com dois traços astutos e 
lacónicos do iilustre Calvo. 

Talvez isso tenha concor- 
ri Jo immenso para a verda- 
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aleira inundação feminina dc 
.que. »i-)dos os annos, é victi- 
ma Melgaço. Tudo corre pa- 
ra alli como sob o impulso 
.de uma fascinação. E' o sr. 
•Calvo que fascina! São as 
;Silhuettes.do sr. Calvo que 
seduzem! E' a graça cousa- 
gradora dô sr.Calvo que ar- 
rasta essa multidão de da- 
mas ávidas de celebridade 
elegante. E o cavalheiro, a 1- 
.çando a penna insigne, de- 
creta: «Fulana. Esbelta Gor- 
da. Uma joia. Faces mimo- 
sas. Pés de fada. Nariz aqui- 
lino. Dentes minúsculos.Cin- 
ta de Helena.Cabeilos loiros. 
Sorriso de Abril. Mãos de 
•Santa. Testa de rainha. Uma 
b^eza, emfim.» 

E ahi está como uma se- 
nhora fica em dois minutos 
.celebre, só porque o sr. 
Calvo lhe fez aquelle perfil 
supimperrimo. 

Afinal de contas, similhan- 
te calvície é desculpável Tum 
cavalheiro fino,tanto mais qu- 
ando o sr. Calvo é um deleite 
•para as horas de ocio. Ou é 
melhor fazer-lhe justiça; s. 
s. é um pandego...» 

7?ruç. 
E ficamos por aqui. 

A. 

jcrncií dt Md&ãço 

ét 

Não pôde desci ever-se o 
enthusiasmo com que foi rc- 

■cebida a visita da canhoneira 
«Patria» á cidade de Santos, 
Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil. 

Todos os jornaes d^quel- 
la cidade dão noticia cir- 
.currstanciada da brlliante 
recepção que lhe foi feita e 
dos imponentes festejos, taes 
ccmo: Missa Campal, al- 
moço no consulado, iilumi- 
naçóes, espectáculos, ctc., 
■etc.. 

A Sociedade Portugueza 
de Beneficência, da qual faz 
parte o nesso estimado con- 
terrâneo e bemquisto com- 
merciante d^quella praça— 
■sr. Francisco Máximo TO- 
liveira, nomeou seu socio 
honorário o digno comman- 
dante sr. Silva Ribeiro, ten- 
do havido sessão solemne 
para esse fim. 

Os nossos distinctos col- 
legas A Tribuna c Diário 
de Santos publicaram nú- 
meros especiaes, dedicados 
á visita do Patria, vendo-se 
v^aquelle. além Toutros, os 
retratos dos nossos monar- 
chas, e ivestc o do sr. conse- 
lheiro Camello Lampreia e 
os de toda a officialidade de 
que se compõe a mencionada 
canhoneira. 

Também, com o btulo O 
Patria, foi publicado um nu- 
mero único, illustrado e col- 
laborado distinctamente. 

Associando-nos ao gene- 
roso acolhimento, felicita- 
mos os nossos compatriotas 
ali residentes. 

a carapuço... 

No magnifico «Dicciona- 
rio Contemporâneo da Lín- 
gua Pcriuguêza», a paginas 
468, lê-se: 

«lícsnhi-Sgado—uí^'. que 
não tem abrigo ou está fóra 
dc abrigo, exposto ás in- 
tempéries do tempo». 

E' sabido que a feitura do 
referido léxicon deve-se ao 
distincto professor F. J. 
Caldas Aulete, ao illustre ho- 
mem de letras dr. Antonio 
Lopes dos Santos Valente e 
a outros vultos da mesma 
craveira. 

O «Jornal de Melgaço», em 
5 de outubro pretérito, dis- 
se, em local attinente ás 
vindimas, que a produciao 
da uva e a sua qualidade 
eram inferiores ás do anno 
passado, devido ás intempé- 
ries do tempo e irregular 
maturação. 

Um fedelho que em Mon- 
são dá pelo nome d «O Re- 
gional» abespinhou-sc (o 
frangamto abespinhou-se!) 
por causa das intempéries do 
tempo, e com ares auctori- 
tarios e comaquella rapozia 
que lhe é característica sal- 
picou de doestos este jor- 
nal. 

O importante «Dicciona- 
rio Contemporâneo», a que 
me reporto, auctorisa-nos a 
escrever intempéries do tem- 
po; o fedêlho, porém, não 
se conforma e guincha todo 
escamado te... 

Logo, se o franganito não 
é sábio, então c obtuso. 

São intempéries... 

Algures, (mêz dos magus- 
tos). 

Japão Russo. 

—- 
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O tempo,com leves inter- 
mittencias,tem decorrido as- 
peramente frio e bastante 
chuvoso. 

A1 colheita do milho, que 
em outros annos costuma 
estar concluída pelos Santos, 
anda-se procedendo com a 
maior diligencia, appravei- 
tando todos os pedaços dc 
tempo que melhor se nos 
proporcionam. 

Este anno foi um pouco 
superior a colheita d,este va- 
lioso cereal,com o que muito 
tem a lucrar a classe prole- 
tária principalmente. 

Para o agricultor uma 
abundante colheita é caso 
para dar por bem emprega- 
do todo o seu labutar, per- 
tinaz e constante, porquanto 
é ella quasi a sua única fon- 
te de receita. 

Ai! dVlle quando escassa! 
—O governo entregou ul- 

timamente á camara muni- 
cipal o novo edificio da esco- 
la de Formariz, d1 este con- 
celho. 

Esta nova casa d!escoIa e 
a de Rubiães são melhora- 
mentos que devemos ao nos- 
so saudosíssimo conselheiro 
Miguel Dantas. 
—O nosso prestigioso ami- 

go e illustre publicista, o sr. 
dr. Narciso Candido Alves 
da Cunha, acaba de desco- 
brir iTeste concelho a via 
romana que seguia de Braga 
para Astorga. 
O penúltimo numero d':<Â 

Voz de Coura», insere um 
brilhante artigo sobre esta 
importante descoberta que 
geralmente ha sido lido com 
a maxima avidez, como são 
todos os trabalhos do aba- 
lisado escriptor. 

—A directoria do Athe- 
neu Popular, reunida em 
sessão na passada segunda 
feira, resolveu festejar o 1° 
de TJe^embro, bem como 
iniciar conferencias de ins■ 
trucção popular. 

Estas medidas, e outras 
de elevado alcance que na 
mesma sessão foram toma- 

das, e principalmente esta 
ultima, são dignas dos mai- 
ores elogios. 

Oxalá a nova directoria 
não se poupe a esforços pa- 
ra que avante siga a propa- 
ganda de tão importante 
instituição que a todos me- 
rece louvor e applausos. 

Nós, que fizemos parte 
do numero dos seus funda- 
dores, cá estamos ainda e 
sempre promptos a prestar 
ao Atheneu Popular, insti- 
tuição que muito veneramos, 
todos os serviços ao nosso 
alcance. 
- Vão ser postos a concur- 
so os logares de cantoneiro, 
zelador e official de diligen- 
cias da camara municipal. 
—Retirou ha dias cTesta Vil- 
la para Valença a sr.a D. 
Josephina Guerra e seus 
predilectos sobrinhos, Mário 
e Guilherme Guerra, irmã 
do nosso bom amigo sr. Jus- 
tino Guerra. 

—Tem passado incom- 
modado de saúde o menino 
Francisco, predilecto filhinho 
do nosso presado -amigo e 
intelligente secretario da 
camara José Avelino Perei- 
ra Bacellar. 

Fazemos muitos votos pe- 
lo rápido e completo resta- 
belecimento da interessante 
creança. 
—Foi ha dias ao Porto,afim 

de acompanhar sua estimada 
filha D. Etelvina d^liveira 
Ribeiro, para onde vai es- 
tudar o curso de pharmacia, 
o nosso dedicado amigo e 
conceituado negociante d^s- 
ta vilta sr. José Joaquim Ri- 
beiro. 

—Em terras de diminuto 
movimento, como esta, é um 
tanto difficil a tarefa de cor- 
respondente, motivo porque 
havemos sido irregular nas 
nossas cartas. 

Até á semana. 
Novembro de qoB. 

A. M. 

Ainda a dicíadm-a 

Diz-se que é certo ficar a 
dictadura addiada para de- 
pois da viagem dTl-rei. 

Affirma-se também que 
haverá a dissolução da ca- 
mara electiva, seguindo-se 
as eleições para as consti- 
tuintes. 

—-ymm— 

Artigo 

Pertence ao nosso escla- 
recido collega «Noticias de 
Lisboa» o bello artigo que 
hoje publicamos cm primei- 
ro logar. 

Tlagem d'el-rei 

Sua Magestade segue no 
dia 20 para o estrangeiro, 
regressando em 1 q ou 20 de 
dezembro. Como el-rei es- 
tará ausente do reino me- 
nos d^rn mez, o príncipe 
real não terá que ratificar 
em cortes o seu juramento 
como regente. 

O sr. ministro dos es- 
trangeiros, que acompanha 
el-rei, demora-se em Paris 
apenas 4 dias. 

O ftjsEC ha de mais 
barato 

Temos sobre a nossa ban - 1 
ca de trabalho a publicação 
que em todo o mundo mais 
barato se edita. Queremos 
referir-nos á Moda Univer- 
sal, o jornal de modas que a 
Agencia Nacional (rua Áu- 
rea 178, Lisboa) introdusiu 
em Portugal com verdadeiro 
successc. 

O numero que anda em 
distribuição é o de Novem- 
bro, corrente. Vem reche- 
adissimo dc soberbas gravu- 
ras com figurinos euLquan- 
tidade enorme. 

São >6 paginas de grande 
formato e a publicação é 
mensal custando a assigriatu- 
ra 480 rs. por anno.Esta qu- 
antia deverá ser enviada em 
estampilhas dentro de carta 
registada ou 'cm valle de 
correio. 

   
Coasciliclro ISlctzc 

Ribeiro 

OC 

Passou no dia 6 do cor- 
rente mez o anniversario 
natalício do illustre chefe do 
partido regenerador sr. Con- 
selheiro Hintze Ribeiro. 

Felicitamos porisso muito 
sinceramente sua ex.a, fa- 
zendo os mais ardentes vo- 
tos para que, data tão glori- 
osa, seja registada por largos 
annos. 

Empregados telegra- 
pbo—postaes 

Sabemos que a esta hon- 
rosa classe ainda não foram 
pagas as gratificações e per- 
manências durante os dias 
em que se realisaram as elei- 
ções de deputados e camara- 
rias em outubro e novem- 
bro do anno findo, paga- 
mento que é de toda a jus- 
tiça, attendendo ao grande 
período de tempo que é de- 
corrido. 

Chamamos porisso para 
este assumpto a attençao do 
sr. Conselheiro Director Ge- 
ral, afim de que sua ex.a re- 
clame do ministério das 
obras publicas as devidas 
providencias. 

— — 

Entrou no 6.° auno de pu- 
blicação o nosso presado col- 
lega «A Cruz», de Vianna 
do Castello. 

Muitas felicitações. 

 — 
Carla dc 

cncommcndação 

Pela camara ecclesiastica 
d'esta diocese, fo' passada 
carta de encommendação, 
por mais um anno, ao rev. 
Francisco Máximo Rodri- 
gues, para a freguezia da 
Gave, d1 este concelho. 

O tempo 

Ha muitos dias que esta- 
mos sob a influencia d^m 
rigoroso inverno. Tem cho- 
vido, ventado e feito um 
frio de fazer enregelar. 

Irra, que o inverno este 
anno apresenta-se de má 
catadura! 

—— 
Os que morrem 

Em Lisboa, falleceu ha 
dias o illustrado general re- 
formado sr. Antonio Candi- 
do da Costa, presado tio do 
nosso amigo sr. João Eugé- 
nio da Costa Lucena, esti- 
mável cavalheiro da fregue- 
zia dc Penso. 

Foi nm militar muito bri- 
oso e estimadíssimo pela 
illustração e bondade dc ca- 
racter dc que era dotado. 

A toda a família do illus- 
tre cxtincto, e em especial 
áquelle nosso amigo, envi- 
amos as nossas mais senti- 
das condolências. 

Com a bonita edade de 
io5 annos, acaba de fallecer 
na visinha freguezia de Pra • 
do o sr. Sebastião Dias, pre- 
sado avô do nesso esti- 
mado conterrâneo e as- 
signante residente no Pará, 
sr. José Candido Dias. 

Os nossos pesames. 

Também falleceu réaquel- 
la freguezia o sr. José de 
Sousa Falhares, tio afim do 
acreditado negociante sr. 
Luiz Vicente Rodrigues e 
irmão do rev. Claudino de 
Sousa Falhares. 

As nossas condolências. 

  

•f iiSgamcuto dc um 
padre 

Pelo facto de ter inter- 
rompido o Santo Sacrifício 
da Missa para pôr fóra do 
templo, violentamente, uma 
mulher de nome Maria Rosa 
Gonçalves, causando-lhe al- 
gumas contusões pelo corpo, 
respondeu, ha dias, no tri- 
bunal de Valença o rev.Luiz 
Antonio Pereira, parodio de 
Boibão, sendo condemnado 
pelo digno juiz em 3o dias 
de prisão, remíveis a dinhei- 
ro, á rasao de õoo reis por 
dia, custas e sdlos do pro- 
cesso—attendendo á sua po- 
sição social, caracter sacer- 
dotal c paro chiai e estado de 
exaltação cm que ficou com 
a desobediência da queixosa. 

O illustrado juiz, termina- 
da a leitura da sentença, dis- 
se ao alludido reverendo que 
devia ver no resultado do 
julgamento uma lição de mo- 
ralidade que lhe deve servir 
de ensinamento para o futu- 
ro. 

Que dirá a isto o nosso 
prelado, que tem conheci- 
mento da bella acção prati- 
cada pelo padre Pinheiro 
contra o nosso proprietário 
e sua familia, recusando-lhe, 
sem motivo legitimo, a Sa- 
grada Eucharistia, e cujo 
processo existe no paço ar- 
chiepiscopal abafado ha mais 
de tres annos? " 

E' assim a religião de 
Christo? 

Bem haja o digno e illus- 
trado juiz da comarca de 
Valença, pela rectidão e jus- 
tiça com que acaba de pro- 
ceder. 

-—— 
Professor ajudante 

Foi nomeado professor 
ajudante da escóla official do 
sexo masculino d^sta villa, 
o sr. Antonio Augusto de 
Paula. 

Os nossos parabéns. 

-   
DESPEDI UA 

O abaixo assignado, ten- 
do de retirar-se para o Pa- 
rá, Brazil, sem que podesse, 
como muito desejava, des- 
pedir-se de todas as pessoas 
de suas relações e amizade, 
fal-o por este meio pedindo 
desculpa d^sta falta e offe- 
recendo-lhes ali o seu inú- 
til préstimo. 

Melgaço, 14 novembro de 
igo5. 

Aureliano Candido d'Al- 
mada. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna - 
cionaes: 

Franco 189 reis 
Marco '232 » 
Corôa 1 q8 » 
Peseta 160 » 
Dollar ii$o5o » 
Sterlino  5o 5/. 

VALliDARES 
tendem-se nas Phar- 

macias Itarrclro e 
Pires. 

■*C4» 

«'ARTÃO BE PARABÉNS 

Faiem annos: 

Sabbado—os srs. Antonio 
Machado da Silva e 
Francisco José Pires. 

Vimos aqui, na semana 
passada, os srs. Augusto 
d1 Abreu Rocha e Sá, Armin- 
do Lourdes Lourenço e Jo- 
ão Alves da Cunha. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma esposa e a 
menina Idalina, o illustrado 
general sr. Miguel d'Araujo 
Cunha. 

—Vindo do Pará, encon- 
tra-se cm Roucas, com sua 
presada-esposa, o nosso es- 
timado conterrâneo sr. Fir- 
mino Salgado. 

Os nossos cumprimentos. 
■—Regressou do Porto o 

sr. João Pires Teixeira. 
—Acompanhado de seu 

cunhado, o sr. Manoel Re- 
gueira, partiu antehontem 
para o Pará o nosso bom 
amigo sr. Aureliano Candi- 
do d1 Almada. 

Deseja mos-lhes feliz vi- 
agem e muitas prosperida- 
des. 

Ate Valença acompanhou- 
os o sr. Aurelio d'Araujo 
Azevedo, seu dedicado ami- 

§0- „ —Continua gravemente 
doente o sr. Bernardo Pe- 
reira de Castro, da casa de 
Eiró de Baixo—Roucas. 

Fazemos votos pelas suas 
melhcras. 
—Regressou de Paris o nos- 
so querido amigo sr. Arthur 
Pires Teixeira. 

?4- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; hoje o 
vapor «Jerome» e no dia 26 
o vapor «Ambrose»; no dia 
i.0 de dezembro o vapor 
«Paranaguá» e no dia 5 9 
«Patria». 



^ornai de ^Melgaço 3 

Concurso 

A Camara municipal do 
concelho de Melgaço, faz 
publico que se acha aber- 
to concurso documental por 
espaço de 3o dias, a con- 
tar da segunda publicação 
d1 este annunclo no Diário 
do Governo, para provi- 
mento do logar de aferidor 
de pesos e medidas, com o 
vencimento annual de reis 
32^000. 

Os concorrentes devem 
apresentar na secretaria da 
camara, dentro do referi- 
do praso, os seus requeri- 
mentos, devidamente lega- 
lisados exigidos por lei. 

Secretaria da camara 
municipal de Melgaço, 6 de 
novembro de 1905. 

O Presidente, 

Auguslo Ceçar Ribeiro 
Lima. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz- aceíjleno. 
triumphanle apparelho automático sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ' 
garantido e perfeito, recomrnenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnía-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiuação do casas particulares, commerciaes ou villas! 
Encavrega-se da montagem de canallsaeões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de leito on chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais Inxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

joapií %mm 

pONTFíA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot   rs. 
«Govet gpooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Troços £imUadissimos 

a 

MEEEAÇO 

RUA DA CALÇADA 

1vAÇ3) sabei' para os 
devidos cficitos que 

u"este vicc-consuiado 
se legalisaci c passam j 
todos os [docamientos 
Inliercníes aos servi-1 
^os consulares brazl- 
lelros — eoiuo: passa- 
portes, certificados. 1 
rceoniiecímeDtos, fa- 
cturas, procurações, 
termos, ctc.. ctc.. 

O Vice-consul, 

José Ferreira de Las Casas. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF-^TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ^ 
Esteves. c: 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g. 
Gonçalves. cz 

3.°—Para a Quinta de Moutegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de g: 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- vz 
gado era Lisboa. 

4.°—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- tr 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria Jn 
Guerreiro Ranhada. S 

«."—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano H 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. g: 

9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Yasconcellos, 
n'esta villa. l 
8.° Para a casa da Tasuo Melgacense. cg 
n." Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, dAsta villa. 

M-i- 
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Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .'  2^000 rs, 
Outras ditas a 2>ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

?à%mm nu mm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a C$000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendení 
i a i$20o e i/>5oo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

tÃMJkS BE FEBB& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

HGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de maciiinas de costura. 
Acuder muito c ganhar pouco c o systema 

adoptado na 
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a COFRES legítimos á prova de fogo. 

FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 
cas, para lenha e carvão. 

CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 
ferro. 

LOUÇAÇi de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.IXAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

IS. 
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i3i ENSAIOS LITTERARIOS 

que andará a correr o fado e sabe todas as 
noutes para se transformar em lobishomcm? 

—Se assim é, seria uma obra de caridade 
quebrar-lhe o fado; era espreitar uma noute 
onde elle largava a roupa,leval-a e metter-UCa 
dentro d^m forno, arrancar bem as portas 
da casa para elle não as arrombar e espera- 
rem-^o em uma encruzilhada três ou quatro 
rapazes resolutos e fazerem-lhe sangue em 
qualquer parte do corpo; assim quebrar-lhe- 
hiam o fado; era até urna obra de caridade. 

—Pois se assim é—exclamou uma das mu- 
lheres—o pobre do mocinho bem pôde correr 
o fado á vontade, porque não haverá nin- 
guém que se atreva a quebrar-lh'o; dizem que 
isso é cousa muito arriscada. 

—Lá isso é—atalhou a lia Antónia,—mas 
cá para mim é ponto de fé que o rapaz o 
que tem é ar mau ou alma penada. 

—E eu—disse Josefa—ninguém mé tira 
da cabeça que foi feiticeria que lhe fizeram. 

A conversação continuou nesses termos 
durante algum tempo, emmaranhando-se ca- 
da vez mais as diversas opiniões das fallado- 
ras, querendo umas que o rapaz padecesse 
de ar mau ou alma penada, teimando outras 
que fosse feiticeria, e opinando algumas tam- 
bém que o moço andasse a correr o fado. 

Durante, porém, esta renhida discussão, 
uma única mulher mais adiantada cm annos 
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de um serão e o dénto da maçã estava mes- 
mo a appetecer ferrarem-se-lhe os dentes; 
era vermelhinha e sã que mettia mesmo cu- 
bica; eu porém desconfiei do negocio e disse 
ao meu Joaquim que não a comesse e que 
nTa desse; metti-a em uma gaveta, e passa- 
dos três dias vou vel a e encontro-a negra e 
com uma guedelha que mettia medo.|Disse 
eu depois para o meu rapaz:—«olha do que 
tu te livraste! nunca mais tornes a comer,"cou- 
sa alguma de mão de mulheres!...» Aquella 
cá me ficou. 

—IFisso ha muitos exemplos, tia Maria;— 
disse Antónia—o que me admira é a tia Ze- 
fa não accreditar nestas cousas;pois por mais 
"que digam, a mim ninguém me tira da cabe- 
ça, que o Antonio, que ha pouco por ahi pas- 
sou, anda embruxado; foi cousa que lhe de- 
ram em comida ou bebida... 

—Nada, nada;—exclamou Josefa—está en- 
ganada; o que é bem sei cu; querem saber 
porque o rapaz anda n'aquelle estado? é por- 
que foi ar mau que lhe impeceu á hora da 
Santíssima Trindade, ou alma penada que se 
recolheu iFelle, ora ahi está; já n'outro dia 
quiz leval-o a casa da Thereza benzedeira 
para o defumar e Icr-lhe os enxorcismos, 
mas quando em tal lhe fallci pensei dTlle mc 
excommungar. 

«Todos os endemoninhados são assim; qu- 
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^'ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Com estabeleciaieuío de fa- 

mos 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao pálíco eia ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e- variado sorliè de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto paru homem 

coma para senhora. 

Enviam-se amostras. 

^"TTÍTTTTTTTTTTTtTTTTTT! 

fc: 

-«v- 

~**í> 

y-*<& 

**h 
rj«- 

JlM— 
ir^~ 

m 
IH 

■~N 
<<v 

0GR4/J 

ir» 

—£3 DO P: 

•v. 

i 

V 

E 

ST.* ofOcina eocarrega-se dle todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasumás para thcaíros, mappas, cai-tas fúnebres, 

memorandsaus, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ehla, cie. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 

^'ARTÕ ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^«Uiiiísa e vaçiaita tollccfãa it tasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

iCIIVHOS E ATO&EEÍASiOS S>E 
GUIMARÃES 

* 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

& 
S5- 

n 

•;-o- 

■s? 

Çl ■ 

mn- a 
» E 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 
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ando se lhes falia em lhes tirar o démo do 
corpo, dão por paus e por pedras; foi isto 
o que mais depressa me fez accredilar o ter 
elle esprito mau; e de mais não accreditem em 
bruxedos nem feiticerias, porque isso nunca 
existiu. 

—Emfim será isso, será—exclamaram al- 
gumas mulheres mais tendentes em accredi - 
tar tudo o que fosse malefícios e supersti- 
ções. 

—Ora ahi está—exclamou Antónia;—pois 
eu nhsso é que não accredito; quem morre, 
morre, não volta cá; emquanto a espr'ilos 
isso são balidas de cachopos. 

—O' tia Antónia—retorquiu Josefa,—pois 
vomccê na verdade não accredita em ares 
maus e almas do outro mundo?! abremin- 
cio!... pois que era aquiilo que tinha a Fran- 
cisca da Atenha aqui ha tempos? aquelles 
flatos e estrebuxos que lhe davam, que não 
havia homem capaz de a segurar?... fui eu 
mesma que a levei a casa da Thereza ben- 
zedeira, e quer saber o que lá se passou? a 
Francisca da Azenha logo que se sentou e 
que a Thereza lhe começou a lêr os enxor- 
cismos e a defumal-a com incenso e alecrim, 
e lhe deitou um cordão de S. Francisco ao 
pescoço, ficou como morta; depois quando 
acabou a bensedura e ella tornou a si, foi-se 
Ver o que havia n^uma moeda de tres vinténs 
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que estivera n^m prato de barro, coberta 
de cinsa, vinagre, e não sei que mais, aos 
pés da Francisca, e viu-se estampada nos tres 
vinténs, no reverso das cruzes, a figura d^m 
cão^ ccm pés, rabo, cabeça e tudo!... foi 
então que a Thereza benzedeira disse que o 
diabo tinha apparecido áquella alma na figura 
de um cão, e a Francisca disse depois que 
iVuma noute quando sahira a comprar não 
sei o quê d loja do sacristão, vira saltar de 
cima de uma parede um cão preto e muito 
grande, que depois foi muito tempo adiante 
dMIa a saltar!... Ora em vista destes e ou- 
tros exemplos digam que o démo não tenta 
as almas. 

—Será isso, será;—atalhou uma das mu- 
lheres—mas eu também tenho cá minhas du- 
vidas; outro dia estive a fallar com um dos 
moços do padre Francisco e elle disse-me 
que o Antonio sahia todas as noutes,sem nin- 
guém saber, por volta das onze e meia e que 
não voltava senão quasi de madrugada; 
uma noute, disse-me elle, quiz ir ver para 
onde elle ia, seguiu-o por algum tempo, mas 
de repente, em uma encruzilhada, desappare- 
ceu e nunca mais o viu; quando depois vol- 
tava para casa, diz que vira passar a,.correr 
ao pé d^lle uma cousa negra mu!to grande, 
que lhe parecera um burro novo. Ora quem 
me diz a mim que era o pobre do Antonio 
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Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenfc 

reparador, de fácil digestSo 

precioso medicameníi 

ítiiissimo para pessoas de osíomagt 
iebil ou enfermo, para convalescente! 
pessoas idosas ou cresnças, é ao me» 
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